























medida	 é	 que	 estas	 perceções	 influenciam	 os	 processos	 de	
(des)construção	identitária.	Para	tal,	foram	realizadas	35	entre-






ção	 identitária	 dos	 sujeitos,	 a	 afirmação	 da(s)	
transexualidade(s)	como	não	patológica,	o	conhecimento	da	in-
terseção	 entre	 diferentes	 opressões,	 assim	 como	 o	
(re)conhecimento	da	autodeterminação	das	identidades	e	a	ne-
cessidade	 de	 adoção	 das	 propostas	 de	 despatologização	 das	






posicionamentos	 psicológicos	 promotores	 da	 diversidade	 de	
género	e	da	justiça	social.	
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